TRANSIÇÃO DE COMPETÊNCIAS DO ENFERMEIRO NO BLOCO OPERATÓRIO MILITAR: RELATO DE EXPERIÊNCIA

INTRODUÇÃO: O ingresso de enfermeiros civis na carreira militar demanda uma complexa adaptação de competências técnicas a um ambiente regido por hierarquia e disciplina (2). O cenário deste relato compreendeu o Bloco Operatório (BO) de organização militar de saúde na Amazônia, onde a transição de carreira ocorreu durante desafios críticos, como a pandemia de COVID-19 de 2020. OBJETIVO: Descrever a transição de competências e a evolução profissional de enfermeiros em bloco operatório militar, analisando os marcos dessa trajetória. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência descritivo e qualitativo, baseado na teoria "Do Novato ao Perito" de Patricia Benner (1). A análise foi construída por meio de um roteiro de autoentrevista reflexiva sobre a trajetória dos autores entre 2020 e 2024, focando em incidentes críticos e desenvolvimento de competências (4). RESULTADOS: Identificou-se a evolução do estágio de "novato", marcado pela insegurança com protocolos militares e administrativos, ao nível "competente/proficiente" (3). Os impactos incluíram na adaptação militar, concomitante com a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP), a reestruturação de arsenais cirúrgicos e a organização de manuais técnicos no hospital militar, a fim de garantir a continuidade do cuidados em todas as fases perioperatórias. CONCLUSÃO: A reflexão revelou que o rigor militar e o "espírito de corpo" potencializaram a resiliência (1). Confrontando a prática com a literatura, percebeu-se que a disciplina militar serviu de suporte à segurança do paciente, permitindo um agir focado mesmo em cenários de incerteza, onde a identidade de oficial e enfermeiro se funde para garantir a prontidão operacional (1). IMPLICAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A experiência demonstrou que a integração entre a doutrina militar e a enfermagem perioperatória otimizou a liderança e a gestão de riscos em ambientes de alta complexidade, impulsionando a atitude de versatilidade profissional na aquisição de competências.
 
Descritores (DeCS – ID): Enfermagem Militar – D008888; Enfermagem Perioperatória – D013527; Competência Profissional – D011361.

Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência (x) revisão da literatura ( )

Eixo Temático: Eixo 10 – Temas livres
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